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 o que é um grande desafio pros nossos produtores rurais.
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Eles são substâncias químicas ou biológicas que ajudam a evitar muitos problemas causados pelas pragas nas lavouras.

Conheça a Plataforma
de Treinamentos 
gratuita do Sindiveg

Colmeia Viva

APP

Conheça o Colmeia Viva APP   , um ambiente 
digital para facilitar o diálogo entre agricultores 
e apicultores

®

BAIXE AGORA O COLMEIA VIVA  APP:®



Mas eles precisam ser usados com responsabilidade!

INTRODUÇÃO

NOSSO PROPÓSITO

O setor de defensivos agrícolas reconhece seu papel na construção de uma 
relação mais produtiva entre agricultura e apicultura* e na proteção das abelhas. 

Nossa missão é promover o uso correto de defensivos agrícolas para proteger 
os cultivos e contribuir na garantia do direito básico de alimentação das pessoas, 
respeitando a apicultura*, protegendo as abelhas e o meio ambiente e 
incentivando o diálogo entre agricultores e criadores de abelhas.

Protege as culturas,
minimiza perdas e

possibilita consumo
em larga escala

Favorece a origem,
o desenvolvimento
e a qualidade dos
cultivos

Agricultura

Defensivos
Agrícolas

Abelhas e
Apicultura

Desenvolvimento
Agrícola

+
Manutenção da
Biodiversidade�

* O Colmeia Viva® considera a Apicultura como toda atividade e manejo de abelhas nativas e exóticas. 04



 Desenvolver um produto novo é muito caro e leva muito tempo, e este é outro motivo pra usar os defensivos corretamente: 

O Brasil é um país enorme, mas só uma parte pequena é ocupada por lavouras, o que não seria possível sem o uso de defensivos agrícolas.

Para o  Colmeia Viva®, as abelhas devem ser compreendidas a partir da sua 
função na agricultura e da sua interação com o uso de defensivos agrícolas.
Sendo assim, são divididas em:�

COMO AS ABELHAS PODEM SER 
CLASSIFICADAS?  

ADOTE PRÁTICAS AGRÍCOLAS QUE PROMOVAM A PROTEÇÃO TANTO DAS 
ABELHAS COMERCIAIS QUANTO DAS ABELHAS SILVESTRES.

! Para a adoção de boas práticas no campo consulte sempre um profissional 
habilitado.

Lore

Abelhas silvestres: 

São as abelhas nativas da mata brasileira, não introduzidas no
habitat pelo homem. 

Elas podem ser classificadas em dois grupos principais:

Abelhas com função comercial, 
criadas ou manejadas:
  
São as abelhas exóticas, introduzidas pelo homem no território 
brasileiro, como a Apis mellifera, e as silvestres criadas – abelhas
nativas da mata local que foram domesticadas para uma 
função comercial. 

Essas abelhas destinam-se, em geral, à produção de mel, 
cera, geleia real, própolis, entre outros, bem como ao serviço 
de polinização na agricultura, muito comum na Europa e 
Estados Unidos. 

�

Os serviços de polinização realizados por abelhas na agricultura têm a função de 
maximizar o potencial produtivo dos cultivos e se dão por meio de aluguel de 
colmeias e sítios de nidificação, que são as áreas para criação de ninhos.
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Responsáveis pela polinização de áreas naturais e também de alguns tipos de 
cultivos agrícolas. 

• Abelhas sociais: Vivem em colônias organizadas. Exemplos incluem as abelhas sem 
ferrão, como a jataí (Tetragonisca angustula) e a mandaçaia (Melipona quadrifasciata).

• Abelhas solitárias: Não formam colônias. Algumas espécies conhecidas são as do 
gênero Xylocopa (mamangavas) e Megachile (abelhas cortadeiras).



Serviço Comercial de Polinização na Agricultura – 
Aluguel de Colmeias - segundo recomendações do SEBRAE

Os criadores de abelha também podem explorar os serviços da 
polinização agrícola, alugando as colmeias para produtores de 
alimentos.

Entenda como funciona o aluguel de colmeias:

• A atividade consiste em levar as abelhas para as plantações no período da florada 
de cada cultura. Nesse processo, o apicultor é remunerado por disponibilizar as 
colmeias para a polinização;

• As colmeias são acondicionadas em caixas e transportadas por caminhões até 
as propriedades dos produtores. Em alguns casos, como na produção de melão, 
elas são mantidas diretamente nas carretas utilizadas para o transporte;

• As colmeias permanecem com o locatário durante o período de polinização.
Na produção da maçã, por exemplo, esse período costuma durar cerca de 15 a 20 dias, geralmente no início da primavera.
Já na produção de melão, destaca-se o uso de aproximadamente 10 mil colmeias, evidenciando a importância da polinização 
para essa cultura.

• O agricultor é responsável pelos custos de transporte. O valor praticado no 
mercado também vai depender do tamanho da florada, ou seja, quanto mais 
floridas estiverem as lavouras, maior será o preço do aluguel. 

• As abelhas Apis mellifera são as mais viáveis para o aluguel de colmeias pois é a 
espécie mais resistente ao transporte e se adaptam mais rápido as mudanças de 
paisagem. No entanto, também é possível utilizar as abelhas melíponas na 
atividade de aluguel.

Fonte: Apicultura- RELATÓRIO DE INTELIGÊNCIA DEZEMBRO 2015: Polinização Oportunidade ao 
apicultor - https://sis.sebrae-sc.com.br/setores/apicultura/relatorios-de-inteligencia.

O Brasil é um país enorme, mas só uma parte pequena é ocupada por lavouras, o que não seria possível sem o uso de defensivos agrícolas. Talvez você já tenha ouvido alguém dizer que no Brasil se usa muito defensivo agrícola.
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No fim das contas, defensivos agrícolas são produtos especiais.

SI
LV

E
ST

R
E

S

Principal função:
Polinização de
áreas naturais 

e agroecossistemas

EXÓTICAS

Serviço de
Polinização na

Agricultura

Produtos: Mel,
cera, própolis, 

pólen, geleia real, 
apiterapia. 

C
O

M
E

R
C
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IS

 (C
ri

ad
as

)

Em comparação
às silvestres criadas:

Generalista: Efetivi-
dade reduzida de 
polinização

Produção de mel:
+ 30 L/safra 

Ex: Apis mellifera

SILVESTRES
CRIADAS

Produtos:
Mel, cera e 

própolis

Serviço de
Polinização na

Agricultura

Criação de
ninhos

Ex: Bombus sp
e Xylocopa sp

Aluguel de
colmeia

Ex: Melipona sp

Em comparação as
Apis mellifera:

Especialista: 
Efetividade 
superior de 
polinização

Produção 
de mel:
+/- 3 L/safra 

INCENTIVE A VISITAÇÃO E DIVERSIDADE DE 
ABELHAS NAS CULTURAS AGRÍCOLAS 
Estimular a presença das abelhas na cultura favorece a polinização e 
pode trazer ganhos importantes de produtividade para algumas culturas.
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 É fundamental que eles sejam usados corretamente pra que a gente continue 

LOCALIZAÇÃO SEGURA PARA 
INSTALAÇÃO DOS APIÁRIOS

Escolher uma localização segura 
para apiários é crucial para a saúde 

das abelhas, segurança das pessoas e 
produtividade agrícola, reduzindo a 

exposição a defensivos e contribuindo 
para um ambiente equilibrado.
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Primeiro, entenda o conceito de Dependência de Polinização, essa prática é importante 
para guiar o tipo de atitude a ser tomada na instalação de apiários e na adoção de prá-
ticas de manejo apícola e agrícola sob medida, alinhadas às características dos cultivos 
e sua relação com a polinização. 

CULTURAS
BENEFICIADAS 

CULTURAS
DEPENDENTES 

CULTURAS NÃO 
DEPENDENTES�

O conceito de dependência de polinização 
na agricultura está ligado a quanto certo
cultivo depende da polinização para alcançar
todo o seu potencial produtivo, não só em
quantidade, mas em qualidade também. 

É a cultura que depende
da polinização realizada 

por abelhas para expressar 
todo o seu potencial

produtivo.

O que é a polinização?

É o processo de transferência do pólen de uma planta para a outra. O agente 
polinizador, que pode ser um inseto, uma ave ou até mesmo o vento, carrega os 
grãos de pólen de uma flor para outra, realizando a fecundação. Assim sendo, a 
polinização é também denominada processo reprodutivo. �

Exemplo de morango com
polinização 

deficiente
e outro 

polinizado. 

�Fonte: 
Cristiano Menezes�

 É a cultura que pode
melhorar seu potencial

produtivo em função da
polinização realizada 

por abelhas.

É a cultura que 
não depende
da polinização

 realizada por abelhas 
para produzir.

Por isso, classificamos os cultivos agrícolas como dependentes, beneficiados e não 
dependentes de polinização realizada por abelhas. 

CONHEÇA O CONCEITO DE DEPENDÊNCIA DE 
POLINIZAÇÃO E ATRATIVIDADE PARA AS ABELHAS
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• ABACAXI
• ABOBRINHA
• AGRIÃO
• ALHO
• ALHO PORÓ
• ALMEIRÃO
• AMENDOIM
• ARROZ
• AVEIA

• BATATA
• BRÓCOLIS
• CANA
• CEBOLINHA
• CEVADA
• CHICÓRIA
• COUVE
• COUVE-FLOR
• COCO

• ERVILHA
• EUCALIPTO
• FEIJÃO
• JILÓ
• LIMÃO E LIMA
• LICHIA
• MAMÃO
• MANDIOCA
• MILHO

• PIMENTA
  MALAGUETA
• PIMENTÃO
• REPOLHO
• SORGO
• TAMARINDO
• TANGERINA
• TRIGO
• UVA�

CULTURAS NÃO 
DEPENDENTES�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: PEQUENA (0,05)

PERDA DE PRODUÇÃO: 0% ATÉ 10%�

CULTURAS 
DEPENDENTES�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: ESSENCIAL (0,95) 
                                                   E GRANDE (0,65)

PERDA DE PRODUÇÃO:  40% A 100%

• ABACATE
• ABÓBORA
• ACEROLA
• AMEIXA
• AMÊNDOA
• BAUNILHA
• CARAMBOLA

• CASTANHA
  DO PARÁ
• CEREJA
• CUPUAÇU
• DAMASCO
• FRAMBOESA
• GIRASSOL

• GOIABA
• GUARANÁ
• JAMBO
• KIWI
• MACADÂMIA
• MAÇÃ
• MARACUJÁ

• MELANCIA
• MELÃO
• MIRTILO
• PERA
• PÊSSEGO
• URUCUM�

CULTURAS 
BENEFICIADAS�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: MODESTA (0,25))

PERDA DE PRODUÇÃO:  10% A 40%

• ALFACE
• ALGODÃO
• AMORA
• BERINJELA
• CAFÉ
• CANOLA

• CASTANHA
  DE CAJU
• CEBOLA
• COENTRO
• GERGELIM
• GROSELHA

• LARANJA
• MAMONA
• MORANGO
• PEPINO
• PITANGA
• QUIABO

• ROMÃ
• SOJA
• TOMATE
• UMBU
�
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Para instalação de um apiário em áreas de mata, o 
ideal é de 50 metros e, no mínimo, 20 metros para 

dentro da mata.

Independente de a área ser pública ou privada para realizar a atividade da 
apicultura é recomendável solicitar autorização ao órgão ambiental do esta-
do ou do município. Isso vai depender do nível de proteção que está atribuído 
à área. O cartório de registro de imóveis e os órgãos de agricultura do município 
são alguns locais onde se pode encontrar informações sobre áreas protegidas.

Verifique se a área é pública ou privada. Veja também se é área de mata.

As áreas de matas (fragmentos nativos ou restaurados) podem ser espaços
territoriais especialmente protegidos (ETEP) que são públicos ou privados e têm 
diferentes graus de proteção, como reserva legal, área de preservação permanente 
(APP) e Unidades de Uso Sustentáveis (APA, RPPN, etc.). 

Algumas áreas são impeditivas e outras estabelecem restrições às atividades de 
baixo impacto ambiental, como a apicultura. Estas restrições podem se aplicar a
atividades como fortalecimento do pasto apícola ou a atividade comercial.
  

AGORA QUE VOCÊ CONHECE O CONCEITO DE DEPEN-
DÊNCIA DE POLINIZAÇÃO, APLIQUE AS PRÁTICAS A 
SEGUIR PARA ORIENTAR A INSTALAÇÃO DE APIÁRIOS:
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Se seu apiário for instalado em área de mata sob algum tipo de proteção 
ambiental, a roçada deve ser mínima e feita sem a utilização de máquinas.

Ao instalar as caixas observe se existem outros fragmentos no raio de até 2 km 
ou se existem corredores de plantas melíferas ligando os fragmentos de mata.

Não instale os apiários em ilhas de mata isoladas.!

Vantagens de instalar as caixas dentro da mata:

- Mais sombra;
- Temperatura mais adequada;

- Fonte diversificada de alimento;
- Menor risco de exposição.

Mesmo que a instalação ocorra em área pública, comunique os agricultores do 
entorno sobre sua presença. Essa comunicação ajudará a evitar possíveis acidentes, 
tanto relacionados à saúde pública (ataques de abelhas) quanto à saúde das próprias 
abelhas (intoxicação).

!
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Mantenha um diálogo constante com os agricultores para que, quando as 
aplicações sejam necessárias, você possa ser comunicado e todos 
possam tomar os cuidados necessários.

Antes de instalar um apiário, o apicultor deve conversar com o agricultor para 
saber se há circulação de funcionários na área. Se houver, é importante avisar a 
todos sobre as abelhas para evitar acidentes. Também é essencial colocar pla-
cas sinalizando a presença das colmeias.

Nos casos de instalação de apiários em área privada é preciso ter autorização
do agricultor e é necessário avaliar o risco de exposição das abelhas à aplicação 
de defensivos agrícolas.

Em cultivos não dependentes de polinização e/ou com alta frequência de 
aplicação de defensivos agrícolas, não é recomendável posicionar colmeias 
dentro ou muito próximas das lavouras. No entanto, caso existam floradas em 
áreas de vegetação nativa ou fragmentos de mata próximos a esses cultivos,
como é comum, por exemplo, com o assa-peixe — e o apicultor deseje instalar 
suas colmeias para que as abelhas forrageiem nessas regiões, recomenda-se 
manter uma distância mínima de 50 metros das áreas cultivadas.

Consulte o agricultor responsável pela área antes de instalar as caixas do seu apiário. !

13



Coloque as caixas, no mínimo, a 300 metros de residências, estradas, lavouras, 
movimento de pessoas e escolas.

A distância ideal entre os apiários é de 2 a 3 km e até 50 caixas por km² (qui-
lômetro quadrado). Assim, você garante área de forrageamento com alimento e 
água, suficientes à saúde das abelhas, sem necessidade de suplementação ali-
mentar.

Instale o apiário em locais protegidos de correntes de ventos que
possam expor as caixas de abelhas à aplicação de defensivos agrícolas.

2 a 3 km

14

Instale o apiário em uma área de meia-sombra, com incidência de luz. 

No inverno, evite áreas de muita sombra, porque a falta de luz solar 
pode dificultar o aquecimento natural das colmeias.



As abelhas precisam de fontes de água fresca para suas atividades vitais, 
e elas devem estar a no máximo 1 km de distância para reduzir o gasto 
de energia na busca por água.

Ao instalar um apiário deve-se levar em consideração o acesso de veículos 
até o mais próximo possível das colmeias. 

Isso otimizará muito o manejo do apicultor e 
evitará longos percursos carregando peso da 
melgueira cheia, por exemplo.

Coloque as caixas de abelhas sempre sobre cavaletes ou 
outros dispositivos, evitando contato direto das caixas com o 
solo. Limpe o mato ao redor das caixas, em torno de um metro 
ou quando necessário, evitando assim o ataque de formigas e 
outras pragas.

E lembre-se: posicione o alvado (entrada da colmeia) em direção 
ao sol nascente.

Observe o potencial apícola da região, ou seja, se existem floradas regulares 
ao longo de todo o ano que vão fornecer alimentos (néctar e polén) para as 
abelhas e ajudar no rendimento do mel.

Verifique qual o período de floração 
destas espécies em relação ao 
período de permanência do 
apiário no local.
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Fique atento se há atividade apícola próxima que pode concorrer pelos mesmos 
recursos florais utilizados por suas abelhas. Para evitar a escassez de néctar e 
pólen, que compromete a nutrição e a produtividade das colmeias, instale seus 
apiários em locais distantes de outros.

Ter a regularização de instalação do apiário não desobriga cumprir as exigências 
legais para a produção de mel.

A Casa da Agricultura pode ser uma boa fonte de informações para localizar 
agricultores. Assim, você vai saber onde é permitida a instalação das caixas, 
entender se o local é seguro e vai poder tomar medidas de precaução durante 
a aplicação de defensivos.

O Cadastro Técnico Federal de Atividade Potencialmente 
Poluidora e utilizadoras de recursos ambientais (CTF/APP), 
emitido pelo IBAMA (www.ibama.gov.br) para realização da 
atividade apícola é uma obrigação do apicultor ou melipo-
nicultor, sendo dispensados dessa exigência meliponicultores com até 50 caixas.

Agricultor e apicultor devem planejar juntos o local mais seguro 
para destinar ao apiário e manter a comunicação ativa sobre 
eventos e manejos.
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Manter o diálogo, integrando 
Apicultura e Agricultura, é a chave

para a produção sustentável de
alimentos e a proteção das

abelhas e do meio ambiente.

COMO PROMOVER O DIÁLOGO COM 
AGRICULTORES?
Estratégias para a boa convivência entre
apicultores e agricultores 
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A LOCALIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DOS APIÁRIOS 
ESTÁ ENTRE AS PRIORIDADES DO DIÁLOGO E A 
FORMALIZAÇÃO DO PASTO APÍCOLA

Agora que você já identificou os locais para instalar os apiários, contate o 
proprietário da área onde serão instaladas as caixas de abelhas. Informe 

vizinhos produtores e aplicadores que 
operam na região onde estão localizados 

os apiários. Assim, você vai poder tomar 
medidas de precaução durante a 

aplicação de defensivos.

Informe aos agricultores sobre a quantidade e localização das colônias.

Identifique as caixas com nome, telefone e outras 
informações que permitam a comunicação com o 
agricultor.

NOME

TELEFONE
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Mantenha um diálogo constante com os agricultores para que, quando as 
aplicações sejam necessárias, você possa ser comunicado e todos possam 
tomar os cuidados necessários.

Ao ser notificado sobre a aplicação de defensivos, verifique antecipadamente 
quais serão os manejos necessários, incluindo a transferência das caixas de 
abelha para outro local.

Peça para que o agricultor informe o local de menor risco de exposição para 
colocar as caixas.

Se possível, façam um acordo por escrito.

Intervalo de reentrada é o intervalo de tempo entre a aplicação do defensivo e
liberação da entrada de pessoas na área tratada sem a necessidade de uso de 
EPI (Equipamentos de Proteção Individual).

CUIDADO

ÁREA TRATADA COM AGROTÓXICOS

PRODUTO: ______________
Data de aplicação 

_____/_____/_____
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Faça parte de uma associação de apicultores ou meliponicultores e man-
tenha seus contatos sempre atualizados: telefone, e-mail e endereço. Assim,
você garante que seu contato esteja disponível ao agricultor, além de receber 
informações gerais para uma relação mais produtiva entre agricultura e api-
cultura. Para saber qual a associação mais próxima, consulte a Federação da 
Apicultura do seu estado.

Uma ferramenta para facilitar o dialogo entre apicultores e 
agricultores é o Colmeia Viva APP®.
�
   Criadores de abelhas podem identificar a região dos apiários para rece-
   ber os comunicados de aplicações e saber quais medidas de proteção 
   devem tomar.

   Agricultores e aplicadores de defensivos agrícolas podem avisar onde 
   e quando vão ocorrer as pulverizações. 

BAIXE 
AGORA:

Para esclarecer dúvidas e relatar casos de 
mortalidade de abelhas converse com nossa esquipe 
de atendimento treinada. Dependendo do caso, 
receba a visita de um especialista. 

Entre em contato com 0800 771 8000 Atendimento 
em todo território nacional, de segunda à sexta, das 
07h00 às 19h00. 
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ALGODÃO

LARANJA
Para conhecer sobre boas práticas para uma relação mais produtiva

entre a Apicultura e a Agricultura, acesse a Plataforma de Treinamentos
 On-line do Sindiveg.

Os treinamentos são exclusivos para agricultores e 
criadores de abelhas, que podem ser realizados 

preventivamente ou na mitigação após 
constatação de incidentes com abelhas.

SAIBA MAIS 
SOBRE OS NOSSOS 
TREINAMENTOS

https://sindiveg.org.br/cursos/�

Uma parceria harmoniosa entre apicultores e agricutores traz 
benefícios mútuos e significa investir em sua própria prosperidade.

 
Desgastar a relação com o agricultor é perder uma 

oportunidade valiosa de colaboração.

Trabalhem juntos para construir uma convivência duradoura, pro-
dutiva e benéfica para todos!

!
ATENÇÃO
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CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES�

Com o pasto apícola devidamente 
formalizado e os contatos dos agricultores
estabelecidos, os criadores de abelhas 
poderão ser avisados com antecedência 
sobre pulverizações. Isso permitirá identi-
ficar o local mais seguro para a colocação 
das caixas de abelhas durante a aplicação, 
além de garantir condições adequadas para 
que os criadores protejam as colmeias corretamente. 
Caso necessário, as abelhas podem ser confinadas durante 
o período de aplicação do defensivo e o intervalo de reentrada.�

�

Somente juntos, agricultores e criadores de abelhas, serão capazes 
de fazer do cenário agrícola um ambiente mais amigável às abelhas, 
usufruir juntos dos beneficios trazidos dessa união e colaborar para 
a proteção da biodiversidade brasileira.
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Um bom manejo apícola ajuda a manter 
as colônias saudáveis, protegendo-as de 
pragas, doenças e impactos ambientais, 
além de reduzir os riscos de exposição a 
defensivos agrícolas. Essas práticas con-

tribuem diretamente para o aumento da 
produtividade em ambas as atividades.

MANEJO APÍCOLA
Estratégias para fortalecer a saúde e a nutrição 
das abelhas
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Procure locais ricos em diversidade de flores e que forneça flores durante 
o ano todo.

A saúde das abelhas depende da diversidade 
e da quantidade de alimentação. 

A dieta monofloral, baseada em um só tipo de 
flor, não é ideal para abelhas, pois consegue 
fornecer apenas um recurso floral, insuficiente 
para garantir uma boa nutrição e imunidade 
das abelhas. 

A alimentação suplementar é fundamental para 
garantir o suprimento de alimento em épocas 
do ano em que há baixa florada, como o 
inverno ou época de seca.

A alimentação suplementar deve levar em conta a necessidade da colônia, 
que pode ser proteica, em substituição ao pólen, ou energética, 
na falta de néctar.
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Durante a visita, o criador de abelha deve 
avaliar:

Recomenda-se visitar as colônias pelo menos uma vez por 
semana para realizar as atividades de manejo.

O criador de abelhas pode fortalecer o pasto apícola em áreas de mata, plan-
tando espécies nativas que ocorrem naturalmente na região e sejam atrativas 
para as abelhas, sempre observando as obrigações de pro-
teção ambiental e as autorizações para o uso da área.

Alimentação deficiente ou desequilibrada, rainhas velhas, falta de água, 
áreas excessivamente sombreadas podem causar a perda de abelhas. 
Essas causas não têm relação com aplicação de defensivos. 

Abelhas e colônias mais saudáveis são menos suscetíveis a qualquer 
interferência quando não têm necessidade de voar longas distâncias para 
a coleta de alimentos, água e um lugar com menos risco de exposição, 
seja de defensivos agrícolas ou inimigos naturais.

Como cada fragmento de mata possui uma capacidade finita de recursos 
florais, na falta de alimentos, as abelhas podem acabar se 
deslocando para a cultura e ficarem mais expostas à 
aplicação dos defensivos agrícolas.  

A disponibilidade de alimento; 

O estado de saúde da colônia;

O comportamento higiênico da colônia;

A taxa de postura (colocação de ovos);

O nível de mortalidade;

Se houve ataque de outros animais;

Se sofreu ataque de pragas ou doenças.
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Além dessas avaliações, é essencial 
numerar as colmeias e registrar todas as 
observações feitas durante as visitas. Isso 
permite um melhor acompanhamento da 
evolução de cada colônia, facilita os 
manejos futuros e otimiza o tempo do 
criador, garantindo um desenvolvimento 
mais eficiente da atividade.



Água: se não houver fonte natural a uma distância equivalente ao raio de 
voo da abelha, recomendamos a instalação de bebedouros artificiais 
adequados para suprir suas necessidades. Caso sejam utilizados, é 
essencial realizar a troca da água semanalmente, evitando a proliferação 
de pragas e doenças.

Além disso, fontes naturais como orvalho nas folhas e chuvas também 
podem servir como suprimento de água para as abelhas.

Trocar a cera é uma prática fundamental para a colônia,
pois estimula a reprodução, aumenta a produtividade 
de mel e pólen e contribui para a higiene da colmeia.

- Dê preferência a abelhas rainhas selecionadas da sua 
região ou até do mesmo apiário, evitando o trânsito de
doenças e a dificuldade de adaptação ao ambiente.

-Para definir a rainha ideal, leve em consideração o 
tipo de produto apícola que se deseja produzir - mel,
pólen, própolis, cera etc.

A troca de rainha deve ser feita
anualmente ou no máximo a cada
dois anos, pois a troca tardia pode
ocasionar baixa produtividade e
diminuição da taxa de postura.

Tenha cuidado ao adotar práticas de controle de formigas e cupins com a 
aplicação de produtos químicos, tanto nas caixas como no 
entorno do apiário.

Esses produtos, ao mesmo tempo em que combatem as formigas e cupins, 
podem afetar a saúde das abelhas e até causar mortalidade.
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Sempre dê preferência ao uso de ceras provenientes dos 
próprios apiários ou de produtores da região, para evitar a 
proliferação de pragas ou doenças vindas de outras áreas.
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Em colméias instaladas próximas a culturas, é necessário transferir ou fechar 
as caixas para proteger as abelhas da exposição aos defensivos.

A transferência das caixas deve ser feita à noite, pois o clima é mais ameno 
e a temperatura das caixas é mais fácil de ser mantida. 

Siga as regras de preparação das caixas de abelhas para transporte como 
retirada de mel, cobertura com tela de transporte e proteção do alvado. 

Para o caso de transferência de caixas durante o dia, é preciso borrifar água 
constantemente para manter a umidade e baixar a temperatura das caixas. 

Caso for tranferir as caixas:

Feche as caixas no período de aplicação de defensivos.

Utilize tela de transporte no telhado da caixa e fechamento do alvado no ca-
so de abelhas Apis e, no caso de colônias de abelhas sem ferrão, como as 
melíponas, feche somente a entrada da colmeia. 

O tempo de confinamento varia de acordo com o tipo de defensivo aplicado, 
sendo em média, de 6 horas. 

Caso for fechar as caixas:
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Caso essas medidas sejam inviáveis, recomenda-se buscar um local mais 
apropriado para a instalação do apiário para facilitar o manejo.
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